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T.t VIRA - A fachada dOB Paços do Concelho
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PARA os indivíduos que' e­
sidem em Luanda. capital

da província de Angola. nada
haveria a dizer de Quibala.
porquanto todos a conhecem e

apreciam. especialmente nos \

fins de .semana, para omle se
dirigem '·8 passar momentqs

TAVIRA só poderá dar o seu passo definitivo
jara 'o pr.ogresso com base no Turismo
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EIS o que diz o sr, Dr. Jorge
Correia no plano de acti­

vidades no Município. apre­
sentado pelo Conselho Mu­
nicipal.
E não nos resta dúvidas

pe is apesar do esforço díspen­
dido Pêlo município, sem a

desafectação da Ilha de Tavi­
ra, o concelho vegeta rá à
mingua do progresso, dada a

falta de indústrias locais e as

péssimas condições em que la­
buta a agricultura.
Sendo Tavira uma das mais

belas cidades turísticas aI,t1ar­
vias tudo leva a crer que em

breve terá a sua hora alta.
ApIedemos poi s algumas

passagens do relatório:
«O concelho de Tavira, em­

bora po¿co i n d usrr iai. pode e

deve vir a ser, se tivermos v i­
são das realidades. se estiver­
mos à altura das ci rcunvtâri­
cías, um rira concelho afta­
mente turístico. desde que sai­
bamos aproveitar todas as con­

dições que a Natureza nos

oferece.
«!:lá q!l e sa lien tar também

•••••••••••••••••••••••••

'NO DIA DE FEIRA
fRHOU A HUBRDIR HLB�I81�H
EM TAVIRA

HÃ -coisas que não se com­

preendem como esta de
faltar em Tavira a energia
eléctrica no p.rimeito dia da
Feira de S. Francisco.
Até cerca das 16 horas tudo

quanto dependia da corrente

rléctrica paratizou. tal como:
frigoríficos. fogões e muitas
outras aparelhagens ligadas à
energia. causando sérios pre­

jui�os ao comércio e à indús­
tria local.
Até parece anedota sa ber-se

que foi cortada a energia à ci­
dade no dia da sua mais im­
portante feira. Não é de admi­
tir que ela falhe em qualquer
altura dados 08 subsequentes

Continua D<l 2 • pã¡dba

FEIRA DA PRAIA
Realiza-se hoje a tradicional

!Feira da Praia, em Vila Real de
:Santo António, que costuma atrair
:á vila pombalIna alguns milhares
.ae eSfanhóis.
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i Pontifício, Colégio i . ANDANÇAS POR TERRAS DA PÁTRIA

i Português de Roma II.�-T�'2-- �Q�U I B A L A
: • �

,

(A N G o L A·) �ªª�
• Os leitores. que professam a :
: religião católica. gostarão por:
: certo de saber que existe em •
• Roma os mais considerados:
: estabelecimentos d� ensino.:
: Trata-se do Pontifício Colé-.
• gio Portu�uês, com sede em:
: Roma, onde foi fundado em :
: 20 de Outubro de 1900. qua n- •
• do exercia o seu pontifícado o :
: Papa Leão XIII. Como suce-:
: de em todas as actividades de : FEIRA DE 'S, FRAN·CISCO
: Conttnoa Da 4 a pitglna • Esteve muito concorrida este
• •

•••••••••••••••••••••••••••• ano a Feira de S. Franclsco.qne
se realizou em Tavira nos passa-
: dos dias 4, 5 e 6 do corrente, tendo
• contribuido muito para isso os

: excelentes dias outonais com que
• a natureza a brindou.
• Temos conhecimento que em

: muitos ramos de negócio as trau-

• sacções atingiram um volume
• elevado.

: � ¡É:pena que, sobretudo o pavi.
• mento do recinto da Atalaia, em-

. . Ao. bora vasto. não ofereça as condi-
prossegurrâ no seu pr05r��a • ções neceseàrtae que as feiras ac-
de m�lhoramentos das arterias: tuaís requerem.
citadinas, estando •. como sa-. Cremos que ral melhoramento

bem, em arranjo as ruas das:' que de hà m,uito se Impõe.. logo
Freiras e das Salinas e. aguar- • que seja posslv�l será íncluído no

d d-bI' - D'
. • plano de realtzações do' muni­

an o a pu icaçeo no c la-. cipio.
rio do Governo» 09 aCeSSOs às :
igrejas de Santá'Maria e do .;.i¡"�lil...IÍI�li....IÍÍ...II....,lliijrr.iiíiiíiÜÍlÍi¡'l!tI!tliÜ!'I¡il'iliiljlli\I¡{tiill[lji1l

o interesse extraordinário do
que se reveste para a nossa

zona de turismo a proxim ida­
de do aeroporto de Faro­
cerca de 30 quilómetros por
óptima estrada. Esta circuns­
tância confere-nos a extraer­
dinária possibilidade de nos

podermos consíderar ligados
por via aérea rápida e eficien­
te com os principais centros
mundiais de emigracão tu­
rística.
Assim. para dar continui­

dade ao plano urbsnístfco em

bos hora encetado, a Câmara

REGRESSO DO, MII'qS'FRO

fRl\NCO NOGUfJRt:t
- UM COFRE COM TERRA DE ANGOLA

PARA SALAZAR
Portador de um cofre cam terra

angolana, destinado aó Dr. Ulivei­
ra.Salazar 6 oferecido pelo grupo
regionalista «Coração de Angola •.
chegou a Lisboa, vindo de Luan­
da, o ministro dos Negócios Es­
trangoíros, Dr. Franco Nogueira.
Ao d c-spedír-ee doa angolanos,

aquele membro do Governo afir­
mou em Luanda, no aeroporto
«Craveiro Lopes», antes de em­

barcar no avião que o traria a

Lisboa:
- «Ao deixar Angola quero agra­

decer o acolhimento generoso que
me foi dispensado, a fidalga hos­
pitalidade de que em todos os mo­

mentos pude beneficiar e a comu­

nhão de espirito e pensamento que
em todas as ocasiões me foi vi·
brantemente subltnhadas. - (ANI)

TAVIRA - Vip.ta parcial. tirada duma das BuaB muralha8
-

Carmo, que devem ser postas
a concurso este ano.

aÉ exemplo flagrante e ani­
mador o farto de se 'erem ven

dido os talhões para constru­

cão de prédios unifamiliares

Continua na 2.a página

a�radáveis mercê do seu clima
magnífico e belezas sem par.
Na verdade Quibala é uma

zona de repouso e turismo co­

rno poucas na provincia e no

Continente. Para os que nã\)
estão nestas condições diremos
que Quibala pertence' ao dill­
trito de Quanza Sul e tem

uma área enorme-a maior do
referido distrito- 19.52 km2.
A sua população é de cerca

de 82 mil almas, havendo so­
mente uns mil que se podem
considerar civilizados (uraneos

Contloua OH 2.8 pàgin9

JUNTA 'DISTRITAL DE fARO
Recebemo. o plano de activida­

des da Junta Distrital de Faro que
insere as bases do orçamento or­
dinario da receita e despesa para
o-ano de -1963.
O total da receita foi de Esc.

626849$50, sendo a receita extraer­
d nária de Esc. 16 256$20, que cum

o saldo do ano anterior perfaz a

verba de Esc. 253 212$00. .

A Junta com a construção do
edificio da 8ede e conservação e

reparação de outros edífícíos e or­

ganização, instalação e COnserva­

ção do Museu de Etnografia Re­
gtonal jgastou 142,402$20 e com a

aquisição de mobiliario, quadros
e obras de arte, livro. e outras

publicações, 22 250$00.
No seu relatório da gerência de

1963 diz o ítuetre Presidente da
Junta Distrital er, Raúl Cúmano
de Bivar Weinholtz, o seguinte:
Assim, ao preparar.este relató­

rio tivemos ocasiâo.de verificar
que. "om o Intutto de melhorar a
cfidência dos serviços burocràtt­
cos, a secretar+a 'da Junia foi do-

. rada .com htaiR tnsrrumentos de
.t!'abalho e mobiliario próprios,
tendo dtspeud-do para o efeito, a
ver-ba de 12 300$úO.
O património da Junta, também

não foi descur-ado.. Em obras de
conservação, benefícíação e ou­

tr:os me�hordme�tos dos ed)ficlolt
distritais. foram inv e e t i d o s
39586$00.
Foi concluida e .inteiramente li-

. quig,ada a obra de conetnução da
2.a fase do edíftcío sede da Junta,
que, importou num total de Ksc
618 4�$00,

' •

A Providência dotou a hu­
manidade de bons e ex­

celentes alimentos. Infeliz­
mente a me sma hums n idade
tarde por vezes nunca atende
às possibilidades de tais ali­
mentos. pois não se apercebe
.a tempo do seu valor nutriti·
vo. À' produção é por ve�es

insignificante. sem motivo
plausível. e portanto demasia­
do cara para quem dispõe de.
pouco dinheiro (e isto sucede
afinal com a maioria dos por�
'tugueses e de muitos estran­

geiros).
Isto tudo, que não é muito.

bem a propósito do tomate.

Ultimamente têm-se registado
a favor. da produção, da ex­

portacão e do consumo inter­
no do tomate grandes e bene­
Hca atenções. Como se trata
de um legume produzido ape­
nas durante o Verão, vários
industriais de visão transEor­
mam-no em concentrado. \)

(Jual. durante todo o ano aten­

ele as co�iAb.eiratJ do P�i, ,

do ,estrangeiro que têm no to­

mate. mesmo concenrrado, um
auxiliar dos mais preciosos.
alémde alimen,to rico em vi-

Contínua na,'.·. pagina

Melhoramentos Públlcos
Pelo Fundo de Desemprego fo­

ram concedidas para o Algarve
as seguintes verbas destinadas a
melhoramentos público. :
'A Câmara de Silves, 32000$00,

para adaptação de um edificio
para o subp�8to da Guarda Nacio­
nal Republicana' em Alcantari­
lha, reforço e 22000$00 para adap­
tação de um e�Hficio a l1íu8eu.
'A Santa Casa da Misericórdia

de Aljezur, para construção de
Centro de Assistência Polivalente,
reforço, 119800$00.

•A Diocese do Algarve, para a

ampliação da igreja de Giõetl,
40000$00
A's Câmaras Municipais de : Al­

bufeira, para pavimentação de ar­
ruament08, reforço, 44 000$00; Sil·
ves, para paviml:!ntação de rUIiS,
reforço, 24 000$00 e Tróia, para
pavimentação de al'fUamo,Dto"
"rfollÇO. 26 OOO¡IIQ�

Quando há dias, no nosso

habitual autocarro da Carrei­
ra 31. nos sentamos para mais
uma «viagemlt de trabalho. já
à nossa frente se encontravm
duas senhoras. de aspecto aus­

tero. rosto fechado, que cochi­
chavam animadamente.
Na paragem seguinte. entre

os apressados das primeiras
horas da manhã. entrou uma

jovem simpática, d.e aspecto

DEP, l ¡:'.G

atraente. que foi:ocupar ¡;úni­
co lugar vago. lá adiante, jun­
to à porta de entrada.

Continua na 2.a página

TROVA

Um relógio foz·me medo I
- Cada minuto que possa
encerro sempre o segredo
do ventura ou do desgraço I

Silve, T .VIrIilJ
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Crónica de I iSb()i)
Continullção da 1.a página

. Lo)to escutamos: «Oth« / A
Zeca. s: 36! Coitada / Ela não

sabe o que a espera. Quando
vejo uma rapariga ser pedida
em casamento - como ela­
tenho vontade de dar-lhe os

pêsames/ •. �)

N ào há dúvida I Há pessoas.
pr incipalm ente da idade que
aparentavam as nossas vizi­
nhas de autocarro. que se com­

prazem em dtzer às mais no ..

VIIS que o casamento «Não é

um mar de roses ••• » e que
só traz abcrrecimentcs I
De facto ninguém sabe o que

1 os espera quando resolvemos
casar. Mas todos remos o di­
reito de esperar melhor. Se o

homem ou a mulher fazem
uma escolha bem feíta já po­

derão COT! tar que. - velo me­

nos - terão. no futuro. com

quem partilhar as alegrias e

tristezas. ,

E isso já representa muito

para quem não 'é ego ista. Po­
de não representar nada para

pessoas, como as nossas vizi­
nhas, que só pensam em si,
mas essas serão sempre infe­
lizes I Àcham que a Vida não
lhes dá nada - mas ignoram
que elas não colhem .•• por-
que não semearam I .

À m a r, é príncípalmente,
umaforma de dar. Quem algu­
ma vez a'mcu deseja ver os ou­

t cos felizes. O amor tem que
ser recíproco. Tem que ser ex­

pontâneo. São sempre duas
.

almas que se encontrare, que
se fundem e partem juntàs, na
mesma direcção, pelo casa­

mentó.
Por isso conslderamos uma

Maldade. um erro grave pre­
dispôr o e.pirito das rapari­
gas contra o casamento. Na
verda de só faz Isso quem não
se casou - e por deformaçã o.
só observa e só se lembra dos
mau� easementos - ou quem
se casou e foi infeliz I
Que a Vida não seja ape­

nas um mar de rosas pata as

futuras Esposas - isso verá a

ZecAl por si mesma sem neces­

sidade da ante-visão de pseu­
das a migas, - como igualmen­
te terão oportunidade de v=t:

8S solteiras, que igualmente
terão os seus problemas. Es­
res . são inerentes à própria
Vida e não ao estado civil das
pessoas. Dependerá, isso sim,
muito da maneira como 8 Ze­
ca t<'!nha sido preparada pafa
a Vida e a sua maior ou me­

nor capacidade para remover

os espinhos que surgirem no

seu caminho I
. .. Só para arreliar 118 vi-

7.inh • do banco à nossa fren.
te, nos apeteceu dizer em voz

:lIta. à saída: ",Deus a faça fe­
liz no seu casamento, Zeca /
Que a viJa lhe sorl ia sempre
e seja para si a estrada flod­
da que a Maldade de muitas
nunca poderá pisar /»

«O PORTDfiAL ODE EU AMO»

Com o natural orgulho de
quem tem procurado sempre.
a o longo da vida, ser portu­
guês de Lei, lemos há pouco
numa grande revista brasilei­
ra. escrito por esse extraordi­
') ário jornalista que é David
N ass�r, sob o título «O Por­
tugal que eu Amo». um ma­

�ní£ico artigo sobre a nossa

terra I
Quizemos fazer dele uma

análise para os nossos leito­
Tes, transcrevendo algumas
das suas principais passagens.
À sua extensão e o espaço de
que dispomos no n08SO Jornal,
i ro pedira-nos de o fazer I Mas
não resistimos à tentação de
ves dar a conhecer o conteúde
da ca rta que uma· portuguesa
de Moçambique escreveu àque­
le Jornalista brasileiro, apro­
veitando ao mesmo tempo o

ensejo para, com ela, lhe afir­
mar: eBem haja pelo que disse
do nosso querido Portugal/»
«Carta de uma J o r n a II s t a

Portuguesa

David, meu queridQ Azniáo :

Acabo de ler no "O Cruzei-
,

ro» o n.O 1 da mersvilhose re­

portagem sobre Portugal e me

apercebo que 'tenho os olhos
cheios de lágrimas e assim co­

mo que um nó na garganta.
Aquilo não é como você inti­
tula - David Nasser em Por­
tugal. mas sim - um brasilei­
ro de L'!i em. Portugal I Creia
meu Amigo, raramente me

comovo.
. Adquiri. há muito.

aquela impermeebilidede às

lágrimas como autodefesa­
para não sair muito magoada
dos encontrões que a vida às
vezes nos dá. Mas - a emoção
com que você fala de Portugal
é só comparável com aquela
que sentimos ao impregnar de
saudade e ternura a ceu» que
escrevemos à nossa Mãe dis-
tante. ..

Você tem razão. a atitude do
Brasil na ONU não é atitude
deste bom Povo brasileiro que
con'tinua a amar Portugal.
Nem Angola e Moçambique
são pertença de Saluar. Mas
sim portuguese« de mãos da­
das - pretos, mulatos e bran­
cos, há 500 anos. - juntos no

mesmo desejo - paz e amor.

Obrigado, meu Amigo, por'
essas lágrimas que me Iez cho­
rar. eu que tantâs vezes tenho
tido vontade de saltar como

uma leoa e salvar o meu País
pequenino dessa logueira que
tantos se comprazem em ali­
mentar. esquecendo até que,
na voragem. é o seu próprio
berço que estão queimando /
Sempre admirei a sua lorma

inteligente e vibrante de es­

crever, ou melhor, de sentir
- você sente o que escreve._
Mas agora, aqui de visita li
sua terra. mais sinto a luta
que o meu País ttava sózinho
ma; lirme. J!, que Portugal é
uma árvore Secular - podem
alguns remos ir às vnes ao

sabor de ventas tempestivos e

estrangeiros, mas as raízes e o

tronco ficam de pé aguen­
tando.
Moçambicana de nsscimetüo, '

o que quer dizer port'U8uesa.
de àquem e de além ..mar, te­

nho ouvido muitas e -muites
alirmações injustas sobre o

meu País e o sell Governo.
B�m haja pelas suas pala­

vra� justas e sem servilismo,
boas sem serem exageradas e

principalmente inteligentes e

honestas, vois vêm de alguém
que. em inteligência. eu consi­
dero um gig!1nte, e honestas
porque você olha O seu inter­
locutor de lrente quando tem

que dizer verdades.
De todas as maneiras quero

que Você. jornalista de pri­
meirissima ágaa !Jceite toda a

minha solidariedade como sua

modesta colega e o meu gran­
de reconhecimento pelas lágri­
mas de comoção que li sua

linda, humana e justa repor­
tagem sobre Portugal me l�z
chorar.
Estou certa que alguns mi­

lhares de portugueses senti­
ram o mesmo que eu, pois se

há qualidade de que nos van­

gloriamos, essa é uma destàs
- a Gratidão.
Bem haja, e aceite um abra­

ço amigo.

(a) France de Vasconcelos

Madrinha de Guerra
Solicitam, para recreio espi­

ritual os 1.°5 ca bos em lIerviço
na nossa provincia de Cabo'
Verde:
Waldemar dos Santos Mar­

tins. Joel Feliciano a Silva,
Joaquim Àntónio de Sá. Nel­
son dos Santos Marques, e João
Carlos Baltazar Limpo.
1odos ao serviço do S. P

M.Ol07.

Este 'número foi visado peia
p e le ga ç ã o d 8 C 8 n s u ra

, No dia de Feira
FaliDO a energia 'eléctrica

Continuação da '1a página

prejrrizos que dai resultam
quanto mais num dia de tão
grande movimento.
E quem se responsabiliza

por eases prejuizos?
Então o público. o eterno

conrribuínte, só tem obriga­
ções?
Se não paga na data apraza­

da corta-se-lhe a energia e fica
ainda sugeito às operações do­
Iocosas do relaxe e até à pe­
nhora que pode vir a sofrer.
E quando a entidade fornece­
dora falha. quem é que lhe co­

bee os prejuízos?
Quem responde pelo estado

das carnes que estão nos fri­
goríficos, nesta época em que o

calor se faz sentir?
£ pelos balcões frigoríficos

dos restaurantes, hotéis. pen­

sões, etc?
De vez em quando, sobre­

tudo ao domingo. corta-se a

energia elécrríce;e o pacato ci­
dadão contribuinte, deixa de
tomar o seu habitual banho
dominical com' água tépida,
deixa de fazer a barba com a

máquina eléctrica, etc, etc,
, Andamos neste mundo, co­
mo soe dizer-se. ao sabor da
corrente.
Não se olha aos prejuízos

que essas falhas podem cau­

sar e sem a mínima conside­
ração por uma cidade que pa­
sa pontualmente os seus tri­

butos, corta-se-lhe a energia
eléctrica em dia de feira.
Mas para onde caminhamos

nós?
fiá que acertar as agulhas

parà .c�lm�r � onda de pro ...

restos levantados especialmen­
te pelos comerciantes e indus­
triais que se vêem altamente
lesados. sem haver ninguém
que os indmnize dos prejuiaos,

QU IBALA
(A'NGOLA)
çontinuação da 1.a pãqina

e mestiços). Os restantes são
das raças Mussendes. Líbolos,
Bailundos, Quissamas, ere,

Não só pelo facto de estar per­
to de Luanda (340 km.). como
ainda em ligação directa com

centros dos mais importantes
da província (Salazar, Porto
Àmbúim,NovoRedondo,Don­
do, Silva Porto. Nova Lisboa�
Huila, et.). Quibala tem ain­
da outTas possibilidades di­
gnas de nota. E' a sua história
impressionante a possibilida­
de Clue tem de atrair os' portu·
gueses da Metrópole ou de
outras localidades que desejem
uma vida melhor. as suas be­
lezas naturais. a produção que
conta já com regularidade
{pl!lntações de sisal, de arroz,
fabrico de lacticínios, cereais.
frutas, tabaco, etc.}. é enfim
um pequeno mundo onde mui­
tos milhares. muitas centenas

de milhares de portugueses !le

poderão instalar nos seus am­

plos e produtivos campos.

Aqui terão possibilidade de
viv,er e fazer viver os outros. ,

porquanto o solo de Quib.'lla
já deu boas provas do seu va­

lor. O clima, como se disse já,
\

é dos melhores - uma média
de 20 a 23 graus centígrados
portanto sêco e temperado.
Muitas foram as lutas dos
nossos compatriotas de anta­

nho contra os intrusos ingle-
ses, holandeses e outros. Es­
tas. tal como a nossa penetra­
ção no .ul do Quanza, que
começou por chamar-se Àtun­
da e mais tarde por Libolo.
datam de 1595. À provín.cia de
Libolo, já assinalada. abran·
gia toda a reáião até ao rio
Cuvo. Em homenagem aos que
se evidenciaram nestas para­
gens. legando-nos uma zona

cheia de possibilidades e de­
vidamente pacificada. faremos
referência a alguns. honranào
também a memória de todos
o. outro. - Coronel Lourenço

TAVIRA
Continuação da t» pdgina

na Horta d'EI-Rei, cujas obras
se encontram em franca exe­

cução. O hotel representa po­
rém, quanto a nós. o escopo do
grande progresso rur ísrico da
nossa terra para a qual o pró­
prio «Plano Turístiro do Al­
garve» prevê grande desen­
volvimento.
«Quanto ao problema de de­

safectaçílo de parte da ilha de
Tavira e ao Hm de laboriosas
ínrercessões durante cerca de
cinco anos. parece encontrar-se
realmente na última fase. Es­
peramos que o decreto seja pu­
blicado ainda este ano,»

Às receitas a cobrar no pró­
ximo ano devem totalizar
2.663.890$20 e as despesas
excluindo a despesa extraer­
d iná ria, deverão ascender a

2.380.000$00.
Às obras de interesse públi­

co a �ealizar' pela Câmara. ca­
so as suas possibilidades fi�
nanceiras o permitam e o Es­
tado as comparttcipe, são as

seguintes. com as respectivas
dotações aproximadas:
Melhor(1mentos Ilsbenos »­

Construção do Palé cío da Jus­
tiça (conclusão), 500.000$;
reparacão do Bairro Munící»
flaI para famílias pobres em

Tavira -4: fase (conclusão),
50.000$; construção de um

agrupamento de cans de len­

da económica pela Federação
de Caixas dp Previdência,
(conclusão), 400 000$; urba­
níæacão da Horta d'EI-Rei
(ajardinamento do larjo fron..

teiro ao Pa14cio da Justiça).
-SO.QOo$; embelezamento da
praia de Tavira. 100.000$;
urbanização do bairro de ren­

das económicas, 250.000$. Pa­
vimentação de arruamentos
em Tavira: ruas do Salto e

Alvares Botelho. 50.000$; rua
D. Marcelino Franco. 50 ooos¡
rua de acesso à igreja de San­
ta Maria do Castelo,80.000$;
rua de acesso ao Largo do
Carmo, 65.000$; largo e rua

d,e Sántana. 50.000$; ruas das
Capacheiras e dos Machados,
50.000$; ruas dos Fumeiros
de Deante e Detraæ, 50.000$;
travessa do Buraco e largo de
S. Francisco, 50.000$
Melhoramentos Rurais'­

Construções da E. M. 508. da
E. N. 124 {Pereiro} à E. N.
125 (Tavira) -lanço entre Ca­
sa Queimada e Estorninhos,
1.- fase, 150.000$; da E. M.
S13-1, lanço da E. 'N. 270 e

Morenos. 3.- fase. 126.200$;
idem, 1" fase, 100.000$; e do
caminho entre Tavira e Ca­
chopo. 5.- fase, 150.000$; re­
parações do caminho D;lunicí­
pal n.O 1.342, da E, 1M. 514 à

Padrel, Padre Manuel Gon­
çalves de Sousa. Peito César I

de Meneses, António Rodri-
\

gues Pacheco, etc.
,

Mas se muito fizeram e so­
freram os portugueses de há
400. 300, 200 e 100 anos, ou tro
tanto sucedeu cum os nossos

compatriotas hodiernos e de
há alguns a nos a esta parte.
Por toda a Quibala se sente a

força da sua von tade, abrindo
estradas. construindo casas e

fábricas. desbravando terrenos
e tirando deles grandes dque­
zas-si.!lal. cereais, frutas. taba­
co. etc.. O subsolo, tal como o

solo, é também ric¡uissimo em

ferro, diamantes, manganez e

mica. Àctualmente estuda-oSe a
.

sua exploração t'm quantida­
de. Dotada de 2 pensões, 4
plantações de sisal, 1 coopera­
tiva de lactidnioy. duas ofici­
nas de reparações de autom:ó­
veis, várias fábric8s de arro.::,
tabaco. sisal, etc .• Quibala que
tem ainda escolas e organis­
mos oficiais dos mais variados.
conta também com uma pe­
cuária bem dpsenvolvida.-sIem
de caça e animais fero.'�es
(leões, galinholas, onças. cor·

.

ças, javalis, pacas. palancas,
coelhos, etc, que fazem a. deli­
cia dos amantes da vida bem
vi vida.

Todo Correi"

E. M_ 514·1 (Poço das Figuei­
ras) 2 - fase {caminho de Ber­
nardinheiro}, 150.060$; do
caminho municipal n.· 1.109
da E. N. 124 a Alcarnicosa e

Àlcaría AlfA (Cachopo),
100.000$; do caminho muni­
cipal n,? 1·339 (Mente Agido)
80 P.inheiro, 100.000$; e da
E. M. 514-2. de Santo Estêvão
a Tavira� pela Asseea, 100.000$
beneficiação de fontes públi­
cas (continuação), 100.000$;
reparação dos estragos causa­
dos pelos temporais nas vias
m uni cipais do concelho,
50.000$00.
As percentagens adícicnais

às conrríbuícões e impostos do
Estado votarlos peja Câma.ra
são as seguintes: contríbuieão
predial rústica, 35 por cento r
contribuição predial urbana,
17; imposto, sobre indústria
atgrícola e contribuição indus­
trial. 14; imposto sobre apli­
cação de capitais, 10; derrama,
8; e imposto de trânsito, 20
por cento.
Eis o que está previsto rea­

lizar-se no próximo ano com
base nas receitas e contando
com os pesados encargos assu­
midos pelo município eœ vir­
tude dos proãressos que se têm
vindo a operar nos últimos
anos.

Nova época de actividades
da Casa do Algarv8
Abre ainda no corrente mês a

nova época de actlvidadee da Ca­
sa do Algarve. Entretanto prosse­
guem as obras de melhoramento.
na sua sede, em ritmo acelerado,
para que as habttuats dtversões
recreatívas não sejam prejudica­
das, bem como a. demaís activi.
dades.
Concluidos oe melhoramento.

em curso, Il Casa do Algarve ofe­
recerá aos seus associados um
ambiente novo pela grande remo­

delação efectuada. onde não fal­
tará o conforto e elegância. Des­
taca-se pelo esmero do arranjo a

sala de jantar. o bar, a cozinha e
oe sauítáríos dos eavalheíroe, e

da, senhoras.
.

K propósito da Direcção proce­
der á abertura duma nova época de
actividades com uma grande festa
de beneficência e promover batles
todos os domtngos das 22 á 1 ho­
ra da manhã, abrilhantados pelo»
arti8tas de «Meia Noite», tão que­
rtdos da assistência e jà contrata­
d08 'para o fim em vista.

�'
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':';í amara� informa!
'A zona de' desafectação da Ilha

de Tavira e8tá a ser demar­
cada- por uma brigada da Direc­
ção Geral dos Serviç08 Hidráu­
lico8.

V 41 ser p08to dentro de dias a

concurso o arranjo do Cami­
nho de Bernardinheiro.

TAMBEM vão dentro de dias a
concur80 a8 obras de repara­

ção da8 Ruas Alvare8 Botelho e

do Salto e parte do Largo de S.
Brá8.

A Câmara mandou proceder ao
e8tudo da remodelação da

Humlnação pública da zona cen­
tral da cidade.

A Câmara Municipal ouve 8em­

pre com o maior prazer e

agradece os alvitres que enten­
dam dever fazer.se·lhe porém a
fim de q ue se não considerem de­
magógic08 deverão ser acompa­
nhados da8 re8pectivas soluçõe8
e em eapeclal o modo de arranjar
verbas para 08 executar.
Ate agora a Câmara de.conhece

a maneira de fazer obras sem di­
nheiro.

NECIOLOGIA
IeDente Francisco de Jesus Pires

No pa88ado dia 1 do corrente,
faleceu nesta cidade, o sr. Fran­
cisco de Je8us Pires, de 83 anos de
idade, natural de Tavira, tenente
aposentado do Exercito.
o falecido era pai da8 sr.a8 D.

Maria Dulce Pires Coelho, esposa
do sr. Luis Rodrigues Coelho,
funcionàrio do Fundo de Desem-

.

prego nesta cidade, D. AIda Adria­
na Pire8 e dos sr8. Coronel Aide­
miro da Conceição Pires. e8púso
da sr.a D. Maria Madalena Pires,
Virgilio José Pires, esposo da sr •

D, Carmina da Trindade Pires e

Amândio José Pires, casado com
a sr.8 D. Maria Lui8a Fl"t>derica
Pire8.
'A familia enlutada endereça­

mo. sentidos J>ê.amee.
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POVO ALGARVIO

Uma oficina inc;omodativa
Na rua do profe880r Luís de Aze­

vedo exíate uma oflc na de repa­
rações de motorizad08 cuja casa

não tem condíções para o desem­

penho de 8emelhante Indúatrta,
Aa reparações, multa vez, são

feita8 em plena rua e, por tal mo­
tivo, 08 ôleos são der-ramados de
uma forma abundante, ao ponto
de emporcaillarem a d!ta rua,
dando-lhe 'um aspecto aequeroeo ,

Algumas senhoraa rcstdentee na­

quela rua queixaram-8e-n08 que o

proprietArio daquela oficina te� o

desplante de executar reparaçoee
de noite, fazendo trabalhar 011 mo­

torea, incomodando aasim no seu
'

sono reparador 08 moradores da­

qucla artéria.
Além dis80,08 ditoa óleos, dene­

grid08,correm valeta abaixo, fren­
te RO armazém de ftgo do sr. Ta­

queltm da Cruz, dande á porta da
entrada do dito armazém um as­

pecto repugnante e pouco convi­
dativo para 08 tur-istas que procu­
ram os seue trabalhos de confec..

ção do figo.
'

Lagos não é nenhum lugarejo de
Barão de S. Miguel e, por i8110.
exige atraneferêncía daquela pre­
judicial oflctna para lugar ade­

quado, deixando ali pessoae na

deTida paz e ••• asseío.

•

É triste o aspecto dos muitos
prédios da cidade

'

Lagoa .parece-me uma aldeola
açoreana] E que, notam-se muitos

prêdtos totalmente arr-uinados e as

suas paredes, clamando por pin­
cel e cal r
Alguns des.es prédi08 aguar­

dam, hAmuito, a picareta do obrei­
ro. E8tão condenado. à demolição.
Porém, como o noaso conterrâneo
Xavler de Paiva, em um d08 IIdU8

primor080s sonet08, perguntando
quando chegarta o terminio do lieu
80frim,mto moral, eu também per­
gunto: - Porém, quando?!
Todavia, porque razão não são

os aenhore8 proprietAri08 obriga­
dos a caiarem 08 seus pré�ios,
dando-lhe!! allpecto condigno a aas­

ti8fazer 08 nossos vi8ita.llte8?

•
Uma nota vergonhosa

A cidade, pobre' _cidade, anda
tótalmente infest.ada de eñes!
011 prédios. espe.cialmente as e8-

quinas. en�ontram·8e repugnan­
te8. malcheirosos, motivo du can­

zoal tazer as 8ualll neces8idadea
nas parede8.
.'A janela do meu quarto vão al.

gunR patife8 con8tantemente fazer
.a8 auae habituais pUhéria8, o que.

�eftatada__ •

além da vtscoea nódoa vinculada,
provoca um fedvr nauseabundo r
Alêm dtsso também, pelas ruas

são vi8taR matílhas em vergonho­
sa8 atítudes, á luz do dia, numa
cidade onde seuhorae e, mentuas
têm o direito ao profundo respelto
que lhes é devido I
As reapectívas Itcencas d08 CII­

nínos lião passadaa pela Câmara,
perante a declaração dos donos:
«alojamento junto à restdêucta do
donos.
Tais câes não podem andar em

Iíber dade pelas r-uas da cidade,
mas slm devidamente açamados
e conduzidos por meio de trela,
pelos seus donos. Ma8 quando es­

see cães abandonados, vagueando
pelas ruas, pr-aticando toda a cas­

ta de rropeltas e atttudes obscenae,
devem ser caçados, presoe e avi­
sadoe 08 seue donos para seu ale­
vantamento e pagamento da mul­

ta, que deve ser algo pesada,para
evitar abusoe. A08 que não fôrem
Ievautados, deve a Câmara man­

dâ-Ios abater e dar-Ihes ecemtté­
rio:. proprio. mas não na prata de
S. Roque (Mela-Praia), como C08-

tumavam fazer alguns ínconecíen­
tes, com declarado desprezo pela
saúde pública r

•
A nossa Avenida continua ¡ui_l
Por mats que se chame não 80-

mos ouvídoe I
Aa redes e paus contínuem dan­

do uma nota muito trtste á maís
bela obra do Estado-Novo ofereci­
da a Lagoa! .

O lixo forma ali a repugnância!
OIS bêbedos vão curtir as suas be­
be deíraa no relvado jà deveras
combalido pela constante trilha­
çãol Não bastava jà a ignorância
do dirigente que fez formar os

8eU8 canteiros e organizllndo ou­

tro8 com aimple8 sélica, 8enão 08

pé8 d08 vândalos I
,

A. àrvore8 e arbustos ali plan­
tados, cujo trabalho custou tanto
dinheiro á Nação, e8tão numa vero,
dadeira là8tima! Dali, anda afBota­
do o serrote do limpador nas épo­
cas própria8 •..

Manuel Geraldo

Pela Imprensa
A Voz de Seia

Entrou no 46.0 ano de vida
este nosso prezado colega que
se publica em Seia sob a di­
recção do sr. Luís Ferreira
Matias.
Por tal motivo endereçamos

«A Voz de Seiu as nossas fe­
licitações com votos de longa
vida.

Câmara Municipal de Tavira

EDITAL
Reparação do C. M. 1342, da E. M. 514 A E.M. 514-1

(Poço das Figueiras) - 2.° fase - Terraplanagens,
,obras de arte e paoimenta_ção a macadame na ex­

tensão de 3265 metros entre os perfis O e 139.

'TORNA-SE PÚBLICO 'qu�, conforme deliberação to-
mada por· esta Câmara Municipal em sua rt;união de 7 do
corrente mês, se encontra aberto concurso público para a

empreitada da obra de «Reparação do C. M. ) 342, da E. M.
514 à E. M. 514-1 (Poço das Figueiras) - 2.& fase - Terra­

planagens, obras de arte e paVimentação a macadame na ex­

tensão de 3625 metros entre os perfis O e 139», cuja adjudi­
cação será feita na reuni�o de 5 do próximo mês de No­
vembro.

A base de licitação é de 197 067$00, devendo os con­

correntes instruirem as suas propostas nos termos do res­

pectivo programa e entregá-Ias.na secretaria desta Câmara
Municipal até às 12 horas do dia marcado para o concurso.

O projecto e demais elementos respeitantes à emprei­
tada em epígrafe, acham-se patentes ao público na Repar­
tição de Obras Municipais, todos os dias úteis, durante as

horas do expediente.
O depósito provisório é de Esc. 4 927$00.
Tavira e Paços do Concelho, 9 de Outubro de 1964.

O Presidente da Câmara.
Jorge Augusto Correia (Dr.)

••••••••••••••••••••••••
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i Noticias PeSsoais i
• •
•••••••• ••••••••
Fazem anos:

Hoje-Sr. António Pires Leonor,
Em 12 - D Maria da Saudade

Cristina Peres e 81'. Migdel Bento.
Em 13 - D. Maria Eduarda Go­

mes Ramos Gonçalves, D, Maria
Arlete de FAtima Sflveatre dos
Santos, menina Maria de Fátima
Brás Cavaco e oe 8r8. Joaquim

. Eduardo Fernandes. M .... nuel Guer­
reiro, J08e Manuel Entrudo da
Graça e Avelino de. Jesus Víegae,
Em 14 - D. Susete Ligia da Sil­

va João, menina Aida Maria Fer­
ro de Oliveira e o 81'. Dr. António
Manuel Almodovar.
Em 15 - D. Cidálina de Jesus

Matos, D. Helena do Rosário Go­
mes Morgado Correia, menluas
Maria Teresa Andrade Ferreira,
Maria Eduarda do Liramento Ma.
co e o ar. Hago da Horta Gon­
calves.
Em 16 - D -.Mari,a Solange Durão

Correia Matos, D. Maria João Vie­
gas Bernardo, D. Emilia da Con­
ceição Gomes Rebelo, menino
Claude Patrick Laranjo Frade e
08 .rs Jorge Regato Temudo e Jo­
se Manuel da Cruz Sotero.
Em 11_ D, Maria do Nascímento

Nunes, D. Maria Antonieta Mar­
tina Ramos, D Maria Luisa Bap­tiata Correia Matos e 08 .rs. Dr.
Martiniano Pereira doa Santos,
Jorge Alberto Soares Rosado e
Francísco da Encarnação Martins.

Partidas e CheSladas
No gozo de feria8 esteve em Ca­

banas o 0.0880 asstnaute sr, Hum­
berto R08a Fernandes Simão, re-
sidente em Cacém.

.

- Após ter paseado as suas fé­
rias na sua quinta n08 arredores
desta cidade, regressou á capital,
o sr. Eng,> Joaquim J08e Merrdes
Cipriano, noeso prezado amigo e
conterrâneo ao 8erviço na Sacor.

- Com 8ua família partiu para
Lisboa, o sr. Dr, Freita8 e Silva,
profeasor do en8ino 8ecundário.
- Com seu 80brinho sr. Daniel

Carl08 Dia8, 8eguiu para a 8ua ca­
sa na capital a 81'.8 D. I8aura Pa­
lermo ferreira, nOS8a prezada
a88inante.
- Apó8 ter passado com seu ea­

P080 e filhinho. a8 feria8 aa Praia
de Monte Gordo, regre8sou á 8ua
casa em Li8boa, a n088a conter­
rânea e aS8inante, 81'.8 D. Maria
Cri8tina Marque8 de Sanl'Ana
Mende8.
- Com 8ua família encontra-Ile

em Tavira o np880 cQnterráne, 81'.
Engenheiro -Franci8co António.
�odriguea, director da Fábrica
da8 «Gaivota"" c profe880r met6-
dogo do en8ino tecnico.
- Com aua familia encontra-8e

.

ne8ta cidade o n08SO conterrâneo,
sr. Manuel Baptista Ferro Marçal,
agente tecnico de engenharia.
- Tivemoa o prazer de abraçar

nesta cidade, o nosso velho amigo
e conterrâneo, ar. Pedro Rodri­
guea Martins, empregado na FA­
brica da8 «Gaivota8., em Lisboa.
- No gozo de feria8. encontra-

-se em caaa de ..eus pai8, na Luz
de Tavira, ,o sr. António JU8tinia­
no Romeira Guerreiro, que ae en­

çOQtralprestando 8erviço mUitar
em Elva8.
- Ueu-n08 o prazer da 8ua viai­

ta o nosso prezado amigo sr. ca.

pitão Ernesto Augusto Antunea,
re8idente em Queluz e que duran­
te algun8 an08 prestou 8erviço no

C.I.S.M.L, nesta. cidade
- Encontra-se ne8ta cidade o

n0880 prezado amigo sr. Paulo
Gonçalve8 Raimundo que, confor- /
me noticiamos se encontra ém
Liaboa submetido ao tratamento
da doenea de que foi acometido e

que pr088eguit'à por mais alguna
dia8 pelo que terà novamente que
regre88ar A capital.
Fazem08 votoa pelo aeu breve

restabelecimento. -

- A seu pedido foi colocado na

A2'ência do Banco Portuguê8 do
Atlântico em Faro, ô n0880 preza­
do amigo e assinante sr. António
Centeno Pinto, que 8e encontrava

pre8tando serv ço em Lagos.
Baptismo

Na igreja de S, Tiago realizou­
-8e há dias o baptismo de.uma fi­
lhinha do 8r. Yitalino Joaquim de
jesus e de 8ua e8p08a ar.8 D, Vi·
talina Forra de Jeau8.

-

A neófita que recebeu o nome de
Trindade Maria Forra de je8u8,
foi apa4rinhada pelo 81'. Domin­
g08 J08é de Sousa Uva, comercian­
te, e pela sr.a D. Maria Pollcarpo
Uva.

�.:fêrmáda de�en'lço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Montepio.

NITRATOS

DE

PORTUGALI
Se na sua região tem dificuldade em encontrar
NITROLUSAL, NITRATOde CALCIO ou NITRAPOR
os �dubos das boas colheitas, 08 adubos doa <\ NNNN, procure no

Gremio da Lavoura ou escreva para

NITRATOS DE PORTUGAL
.

Rua dos Navegante8, 53 - 2.0 - LISBOA

que lhe dirão a quem ou onde 08 pode procurar

A\ IP liE IL �D
Chegou � hora e eu estou pronta,
Ali8ei os cabelos,
veati o melhor trajo
e espreitei a8 olheiras no espelhtnho entre 08 dedos dobrados.
Olheiras de vigília, de paeseíos nocturnoa

por aubtfe regíões Ignoradas,
Só eu as conheço. Só euas amo e tranaponho,
porque a ti, que me entendes os lábios nunca tirei o sono,

porque a ti, que me abraças num estudado abandono, nunca
tirei o aono,

Vem oh I sono l libertar-me das Ideias brotadas

que querem viver de mim,
vem faaê-las cansadas e a mim descansar.
DA-me o ar todo que tena para eu resplrar
Não me deixes tão só entre estranhoe, de fronte suada
no duro querer de viver para sonbar acordada.

SILVIA VAZ

ALGARVE
�f)�

Taça de Portugal
Reeultadoe doa Jogos de Do­

mingo:
No E8tádio do-Restelo, em Lis­

boa, o Portimonense venceu por
3-1 H equipa da casa. Como havia
perdido no domingo anterior, no
seu terreno. por 2 4, o jogo desem­
pate re801 veu-se em Beja, acaban­
do o Belenenses pot' continuar na
prova, ao vencer o acu adveraã­
rio por 3·1.
No E8tàdlo Padinha, em Olhão,

o Olhanenee voltou a vencer o
Boavista, desta vez pôr 3-0, Re­
Bultado da8 dua8 mãos 5-1 a favor
do «onze» algarvio.
Em S. João da Madeira, a San­

joanenae recuperou o 1-2 da pri­
meira mão em Faro, tendo vencI­
do oa algarvios por 3-0. contioua,
aS8im, a di8putar a «Taça de Por-

- tugab. 008 clube8 algarvios ape­
na8 o Olhanen8e pro8segue na re­
ferida taça.

C.mpeonato Nacional

Inicia-se hole o Campeonato
Nacional (I e If dtvi8õ(8) Em vir.
tude da de8cida do 0lhanen8e, à
2.8 divisão, o Algarve não conta
este ano com qualquer represen­
tante ua divi8ão principal do nos­
so futebol.
Porem, e dados os resultados

obtid08 pelaa noasas equipas, e8-
tamos confiantes numa boa repre-
8entação na diviaão 8ecundAria.
JOg08 pará hoje em que inter­

vêm clubea algarvios:
Farense - Portimonense

l�eõe8 -OlhanenBC

Grémio da Lavoura de Tavira
Manifestos: Chamam08 a aten­

ção dos nOS80S as­
soclad08 para as obrigaçõe8 a

cumprir, no corrente mê8:
Até 15. manifesto de tt'igo, de

figo e de aguardente.
Atê 31, ml"ntte8to de produção

de uva8, vinh08 e 8eU8 derlvad08
e exi8tência8 provenientes de co­

lheitas anteriore8, bein como de­
claração de capacidade de arma-

zenagem. ,

E8tes Manifest08 8ão feft08 em

impres808 própri08. à disp08ição
d08 intere8aad08. 08 a880ciad08
da8 Adegas Cooperativaa e8tão
di8penBados do último grupo de
manifest08 acima mencionad08.

Quotas: Lembramos a08 aS80cia-
dos com quutização em

atrazo, a conveniência de proce­
derem com urgência ao 8eu paga­
mento para se evitar o recurso á
cobrança coersivB, 8empre de8a­
gradável e oneroso, ma8 a que te­
rem08 de recorrer se a tanto for­
m08 forçados.

A Direcção

Festival de Ciclismo em Tavira
Realízou. ae nó passado dia 4

um festival de ciclismo na písta
do Ginà810 CJube de Tavira. em
homena�em a Jorge Corvo, pelo
seu brilhante comportamento nas
voltas a Portugal e ao Estado de
S. Paulo (Bra8il).
O festtval, que teve a colabora­

cão da8 valoroaa8 equipas do S.
L. e Benfica e do Louletano, for­
neceu 08 Beguinte8 reaultados:
rrftério - 1.0 Octávio Trinta.
100 "oltas em linha - 1.0 J08e­

Carra!!queira, 2.° OctÀvie Trinta"
3 ° Sergio Phcoa, 4,° Florival Mar­
tins, 5 o Jorge Corvo, tod08 do GL-
násio d,e Tavira.

.

II clr(;uito do Coiro da Burra
Resultad08 tecnicos:
1.0 JO>'le Pacheco. 2.° João Ro­

que. amb08 do Sporting; a." Sér­
gio Pbcoa. 4.° Manuel Machado;
á.O jorge Corvo, todo8 do Giná8io;
6 o Daniel Ferreira, Sporting

TOTOBOLA
6.· jornada 18/10/964

Nome: «Povo Algarvio.
Morada: TAVIR.A

1 Academica - Torreen. t
2 Braga - CUF.. . x
3 Belenenses - Lelxõe8. 1
4 Benfica - Sporting. . 1
5 Varzim - Guimarãea. 2
6 E8pinho - Salgueiroa. 2
7 Famalicão - Mariohen. 1
8 Lama8 - Boavista. . 1
9 SanJoanen8e - Oliveir. 1
10 Vila Real - Covilhã ' 2
11 Alhandra - Farenae . 1
12 C. Piedade - Almtlda. x )

13 Luso - Barr�irense. 2

Jorge Cruz

Pela Imprensa
Eva

Referente a Outubro publi""
cou-se o n.O 111 da l.ll.aAazine.
'u ensal «Eva., dirijida pela.
sr.· D. Carolina Homem Cris­
to. Na calpa traz uma excelen-.
te fotografia de Eduardo Ga­
jeiro r'epresentando UIll formo­
so recorte de Alfama e todo o

seu sumário é diâno de apre­
ciação•.

I
CASA

Se Dão puderem comparecer neste dia, escrevam-DOS para

SONOTONE

SUR'DOS
A CASA SONOTONE, especialinda em aparelhos de surdez,
desloca-se a esta localidade para f.zer demonstraç6es e

experiências com os mais,modernos aparelhos para cor-
.

recçio de surdez, recebendo todos os cUentes na ,

FARMÁCIA SOUSA
no dia 17 deste mis, das 10 às 11 horas.

Aproveitem e8ta oportunidade para experimentarem e adquiri­
rem um bom aparelho. - TEMOS DE TODOS OS MODELOS:.
sistema ÓCULOS, multo finos e levea; usados atrás da orelha,
quã8e invi8ivels; de caixa, multo pequenos e poten�l'S e afnda 08

APARELHOS POPULARES que vendemos a partir de 1 965$00

I. I S 13 () 4 - Poço do Borratem, 33 - S/1 - Telefone 868352I



�A viela, silente e empastada'
., de sombra, onde a noite é
mais noite, a �uitarra chora
à face farta, em carpidos. ou­
vindo rimas de António Botto,
entoadas por Amália. rimas
que faldm de naus... mais
que catrinetas.
A d-sgarra de passa, m�rgu­

Ihada num luto melancólico.
como um Zurbaram embebi-

Il por António Augusto Santos

.

do na penumbra. e 8 guitarra
,egue-a. como a um filho que
vai partir,' para fora, para o

degredo - para nunca mais
voltar.
A pobre já não tem coração,

de tanto sofrer. Perdeu-o um

dia, nos areais escaldantes de
Alcácer Kibir, dIlacerado, nes­
sa hora de morrer. De toda a

£lor d'acanto do ornato da
nossa ramagem g�neológica.
apenas ela e o romeiro volta­
ram à pátria. O romeiro, em

geito de apó. tolo, trilhando
desertos. serras. tempestades,
trazido peJa'mão de Garret:
ela, carpindo saudades, de mão
em mão, como peça de adelo,
aos baldões do mundo.como se

as ondas a trouxessem, numa
mansagem de fatalidade. ,

Vdo, assim, parar a uma

taberna de Alfama. O locatá­
rio viu nela Ut;D mundo, e dei­
xou-o sobre o balcâo, como

«dicionário Iusíada», que as

gentes marítimas, vindas das
indias e dos brasis se enleva­
vam, ao compulsá-lo. pela Jefi­
nição da palavra saudade­
travo amargo dos infel1zes.
rescaldo que fjca do i nada. do
extinto. depois d. tudomorrer •.•
Cordas e braço, como o mas­

tro dos gale:ões. e até porão
vazio, ela era. bem, a i..nagem
do mister dessa áente. que
tauto lhe !luerj•.
Um copo, e 10,go uma dedi­

lhadela acordava a sua alma.
vibrando como um passado
choroso, num convite à voz

aVinhada dum fado de acaso,
COXll como um Quasimodo.
horrendo .como um monstro.'
mas que fazia bem ao homem
possante, musculoso. busto ta­
Ihado· dos jurássicos. olhos
azuis, como o mar, e mãos
gretadas como as fa.lenas.
De mão em mão, Como sina

de amor li,da por dgB;na. en­
leando no seu som a tr.gédia.
a paixão e o romance. os seus

tons subiam como um incen­
so, como era enroscando-os a

todos, com6 um ca bo imenso.
que amarra: nas atracações.
para não mais deixar partir.
Ali a gente do maT sentia­

-se beni, desabafava, .cria,·a
alento para sulcar de novo as

procelas com o intemfOrato rá­
cico da sua psicologia.
Um dia, aláuém, condoido

de tanto a ouvir sofrer. teve

pena da guitarra. Entrou na

tasca eSCura e raptou-a, como
os ladrõeli de museus u,sur­
pam um De�as tlU um Cezza­
ne·'A tarje morria, como vida
em febre - por um Ho •.• Pro­
curando Il sombra da viela,
asfixiante e recurvada. ele em­

bebera-se na' sombra e fug,ra
com ela. Amára-a de a de­
dilhar e buscára ..a, como tá-,
bua de salvação para o seu

destino - como sobrevivência
para el Bua vida triste.
Assim nascera o fado ••• A

guitarra achara, enfim. o faia.
o seu -fadieta, de quem jámais
se apartaria, à imagem desses
amores à antigfl, fiéis ain:ia
para além da morte.

Desse grande amor nasceu

o fado seiscentista, cantado
nas madens do Tejo. a con­

vite da fidalguia, lá para a

outra-banda, como que £urta­
do ao escândalo da maioria
palaciana.
A guitarra tornou-se outra.

Encontrara na vida uma vida
nova. Por isso, qUAndo oiço
Amália. eu sinto o fado de
8mbos -

o da. guitarra e do
faia, elevando-se numa pro­
messa mais longa, mais. ditosa
e mais ardente, como espiral

IIII
RODRIGUES

POVO

-lue os êxitos contínuem, T0-
dos teremos a lucrar. Entron­
camento, Coruche. Santiago
de Cacem. Palm ela, Elvas,
Vila Franca de Xira, Azam­
buja, Azinhaga do Rjbatejo e

Chamusca, são Ob locais onde
estão estabelecidas as fáb.dc�s
em qu,estão. Os tomates pro­
-duaem-se, com uma abundân­
cia que um louvar à Deus •
nas férteis terras do Ribatejo.
Alentejo e .dum modo gerai
em todo o País.

ALGARVIO
G�ZETILH�

ECOS DA FEIRA
Poeira e moscœs, a 'telra.
A lembrar a Idade média,
Uma grande ebtntrtnetra
Com quadros de pasmaceira
E turismo de comedia.

Voze" de cavalgaduras
Ecoam em seus reeplnqos,
Há carroueeéis, diabruras,
AR moça8 vão às [arttu as

E OB moços Dão aos sertnqos.

A feira. cartaz da vida.
Onde hà trocas e baldrocas,
É uma grande corrida
Que se leva de vencida
Ao eabor das rapioeae,

Ma8 a feira continua
Com ruidos incessante8,
Ao sabor da falcatrua
Soa a cantiga da rua

Na voz dos altifalantes.

Que e dos alegres retiros
Dell8as feiras de algum dia?
Belo nógaào e suspiros
Junto à barraca de tiros
De artlstica pontaria.

.

A feira perdeu a graça.
Falta-lhe a apresentação,
A aleqrta anda escassa

Porque o povo não tem maS8a,

[ã não faz tiro ao canhão ...

'Vêlhas feiras do passado
Ai 1 quem dera que assim toeee 1

Hoje 8Ó hã polvo aseado,
Fot-ee o coelho ensopado,
Fagiu a batata doce.

Mas a feira é sempre assim.

!fão avança mais um pas80,
E um vibrante clarim
Com sabor a botequim
E a aquardeute de bagaço.

Zé da Rua

Pontifício Colégio
Português de Roma

Contlnuação da 1.· pãgina

árande importância, já há
muito tempo, várias individua­
lidades portu�ueS88 vinham
trabalhando em prol de tal
inauguração. Recordamos al­
áumas dessas individualida­
des (Visconde e viscondes.a de
S. João de Pes!lueira. D. An­
tónio José de Sousa Barroso,
sr. António Braz, Monse�hor
Oliveira Mach.ado, Padre Ric­
cardo Tabarelli. etc.) que são
naturalmente credores das ho­
menagens de todos os católicos.
Instalado no Palácio Albe­

rini. doado pela suprema au­

toridade católica já referida, o
Pontifício' Colégio Português
de Roma, muito tem feito a

favQr dos sacerdotes que pre­
tendem ampliar os seus estu·

dos. A favor das suas impor­
tentes funções no meio católi­
co. bastará dizer que é actual­
mente a maior e mais antiga
organização de estudantes por­
tugueses no estrangeiro. Além
de álgumas cente,nas de alu�os
sacerdotes. o Colégio a que nos

estamos referindo conta ainda
com 1 cardeal e dual dezenas
e meia de bispos nas suas ac­

tividades. Com salas ricamen­
te mobiladas e situado nUlDa

das mais importantes zonas

de Roma (entre o Largo Tas­
soni e a Ponte do Castelo de
S. Angelo), o Colégio Portu­
guês de Roma cumpre dentro
da sua esfera ae acção um pa­

pel diáno de ser tomado em

consideração, não direi por to­
dos os portugueses. pois no

Pais existem adeptos de outras
religiões. Como de resto é sabi·
do, mas sim pelos ca.tólicos
praticantes ou não.

João Correia

Agradecim,ento
Maria do Carmo Vizetto

Cha�as Cansado, na impossi­
bilidade de o fazer pessoal­
men t e vem, por este meio, agra­
decer muito reconhecida a to­

das as pessoas que a visitaram
durante il SUa doença e bem
assim, àqueles que por !lual­
!luer forma se têm interessado
�elo seu. eatado de saúde.
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�PO�U[ãO, IKIOpla[ãO e �on�umo �O Jomate

João Corretá

Cam'peonato de Pesca de 1.964
promovido pelo Clube
de AMADORES de PESCA de OLHÃO
A Direcção do Clube de.Amado­

res de Pesca de Olhão disputa elite
ano um campeonato de pesca, que
será realizado em 4, [ornadas, a

disputar nos dias 11,18 e 25 de Ou.
rubro e 8 de Novembro, das 6 às
12 horas.

.

A àrea onde se realiza a prova é
compreendida entre a Casa do
Salva-Yídas e o extremo do molhe
entre a barra Faro-Olhão e na

praia anexa (até .ao enfiamento
do farol), .

,

Serão admttídas todas a8 moda­
Hdades de pesca desporffvu.
Tod08 os tnteressados poderão

solícítar o regulamento ao Clube
promotor do campeonato:

. .

150000 PURTUGU:ESES
T R A B A L H AM N A ¡ F R 1,N ç A

eHà agora outro Brasil, mals
perto de nós, o Brasil que se cha­
ma França, onde os portugueees
vão tentar o seu fado: melhoria
de vida para IIi e para oe seus.
Hendaia é o ponto de partida pa­
ra nOV08 rUJDos de murtos portu­
guesee. Hà cerca de 150 mil portu­
gueses em todo o território fran­
cês» - este e o tema de uma repor­
tagem do número hã díasposto à
venda da revista eFlama:.. Nessa
reportagem aborda-se um dos
mais gt aves problemas nacionais
do momento; a emigração, clan­
de8tina para França. - (ANI)

Feras à solta
Segundo nos Informam, hã. dias

um velho caçadorda nossa terra
levado pelo instinto do 8eu cão

que 8e aproximou duma moita
donde pensava que iria saltar
qualquer coelho, viu surgir, s�­

,gundo afirma, um javali,�
Tambem hã pOUC08 dia8 foi vi,,­

to um veado, na serra de Santa
Maria.
O caso tem 8ido comentado pe-

108 habltantell da serra e do cam­

po,por 8e tratar de animais rarOIl,
jamai8 Villt08 naquelas paragens,

,.

;ili1::�� � E M A N Á';¡ ó

CD'É TRANSPORTADO

�ARA TODO O PAis
,�'os 'COMBO'OS DA
..... -...

II

que cresce, garÁanteada, e se

desenha, caprichosamente, pa­
ra a nave da novsa sensib.Ii­
dade, que busca, na su a do­
lência, a base de sustentação
para a eternidade.
Amália. é hoje a expressão

mais bela do nosso fado. Na
sua garganta. esse fado trans­
pôs fronteiras, contrabandea­
do a um canto de. seucgrande
coração de artista.
Europa. Américas, �frica.

p,or todo o mundo.ele vagueou,
como um Ashverus, mas sem­

pre que voltava tinha a ex­

pre.8são pálida, olheirenta dum
filho pró'di�o. desaludído da
aventura, peito v,aziv de ilu­
sões. que ,volta ao solar aban­
donado à tempestade, vago de
calor, de ventura, de bens -
de tudo
Por isso, quando Amália

r�gressa, o fado vem mais fa­
do, mais saudade - mais lu­
síada. Traz um um travo amar­

go - doce; um querer, sem

saber o
I

quê ...
Ande lã por onde andar.
Esta gente portuqueea,
Tem por ventura a eaudade
E por amante a tristeza ••.

,Por isso. o fado, na gargan­
ta dessa' grande artistà. em

,çndo ale�re çhora¡: em, sendo
triste canta •••

.............................. 1.........

I
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J. A. PACHEC:O
T 1\ V'I R�

(Continuação da 1.- Págínn)

taminas para os seus hospe­
des.
Para que o leitor atente na

importância que o produto a

que nos referimos tem na

actualidade, bastará dizer-lhe
que sel consegui'ram cerca' de
70 mil contes COm este magni­
fic., produto durante o ano de
1962, tendo a Inglaterra sido
o principal cliente (30668 con­
tos), seguindo-se o Canadá.
com 11554 contes, Alemanha,
B�lgica. Estados Unidos da
América do Norte. Japão,
Suéc-ia, Suiça, Africa do Sul,
Finlandia, Noruega, provin­
cías portuguesas do Ultramar,
etc. A exportacão em 1957 foi
apenas de 35390 contes. Quan­
to ás receitas de 1961 foram já
superiores às de 1962 (89624
contos). No que se refere a

tonelagem. podemos tomar co­

nhecimento dela, através des­
tes n.úmeros: 4993 toneladas
em 1.957; 3 770 em 1958; 7 052
em 1959; 11001 em 1960;
14648 em 1961 e 10 b57 em

1962.
Naturalmente que além da

exporta,ão (números já cita­
dos) há também que contar
com o consumo interno sobre­
tudo quando se pretender ava­
Iíe r da importância das fábri­
cas que se dedicam a uta acti­
vidade e aos lavradores que o

cu1tivam. De fatto o valor do
conc�ntrado de tomate produ­
zido em 1962 cifra-se..lm cerca

de 165 mil contos. E graças
à colabaração entre a Lavoura
e a industria, colaboração essa

que. segundo alguns lavrado­
res não dá a estes um rendi­
mento justo nem concomitan­
te ao rendimento conseguido
a pelos industriais (esperamos
qu e to.:los se apercebam que
não é possível fazer obra du­
radora sobre o sacrifício duns
tantos). que a indústna do
concentrado do tomate é das
mais activas e das mais ren­

dosas, isto se atendermos ao

facto de ser das indústrias
portusuebas mais jovens­
apenas 18 ano� a idade dos
sO,nhos, se duma mulher se

tratasse • .com efeito, em 1945
existia apenas 4 fábricas. que
conseguiam uma produção de
800 toneladas. Actualmente
existem fábricas, dotadas de
maquinaria modetna e de con­
dições higíenicas ,a toda. a pro­
va, que produzem nada m�no�
de 27500 toneladas (números
alusiv'os a 1%2.) t de espera r

Agradecimento
A familia de António Gago

do Na�cimento, lla i:plpossibi­
!idade de o fazer pessoalmen­
te vem, por este meio, !!-grade­
cer a todas as pesso&s' que se

dignaram acompanhá-lo à sua

última morada e a todos que,
directa ou indirectamente, lhe:
manifestaram o seu pesar.

Manuel Gonçalves
I\gradecimento
A família airadece reconhe­

cidamente a todas as pessoas
que se diSnaram acompanhá­
-lo à sua derradeira morada e

ainda às que, .directa ou indi­
rectamente lhe manifestaram
o seu pesar.

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

A. PACHECO
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.0 ¡,C,i n e ma
em ',PorHtugal
DE há tempos a esta l)arta

as firmas que exploram
as sala. de cinema do Pais
Sentem-se prejudica.das com a

falta de negócios apropriados.
Por outro lado (e ai reside a

dificuldade maiór) o gaverno
não) atende. às anomalias que
se estão verificandc, manten­
do a todo o transe os impos­
tos. sem d -q vida, íncornortãveis
para quem os não pode pagar.
Os resultados de tão infelizes
política estão à v,ista - algu';'
mas ,firma& I�cabam por
falir, p¡:ejudicando outras Hr­
mas e prejudicando também a

terra onde tal tacto se .verifica.
porquanto o cinema é necessá.
rio para o I bem do pOY'O, que
nele tem um passatempo dos
apreciados. Perd-e ta�bém o

ioverno, dando azo ao velho
ditado, que os legi.ladores Pl­
recem desconhecer. «Quem tu­

do quer, tudo perde». Duran­
te o trimestre de 1964 fu,n.-cio­
naram no Continente endS

Ilhas adjacentes apenas 329
salu de eSpectáculos (mais do
que este nÚmero têm alg'umas
cidades estrangeiras, onde to­

dos vivem decentemente e ho­
nestamente). tendo sido dadas
cerca de 19 milhões de sessões.
Cerca de 6 milhões eJe especta­
dores assistiram a tail sessões.
Um outro inconveniente dos
mais grave. que têm afectado
o einema português é a tel.­
visão. Bom seria !lue o ,gover-,
no, sempre solicito em receber
o.; impostos a !lue se acha com

direito, atendesse a este facto
gravissimo - a m iséria em que
O cinema pQrtuguês vejeta.
Apoiá-lo e protege-lo e isen·
tá-lo de impostos demasiados,
será, a meu ver, o que o refe­
rido governo tem a fazer, quan­
to antes, para !lue a tã� am­

bicionada paz e concórdia se­

ja um facto e nunca um mito.
João Correia

Vende-se
Uma courela de terra de se­

mear com 'diverso arvoredo.
no sítio do Carap .. to freguesia
da Conceição de Tavira.
Quem pret�nder dirija-se a

Frandsco Silva, Travessa das
Figueiras n.O 8-Tavira.

Trespassa-se
Uma venda com bastante

clientela, na Rua Almirante
Cândido dos Reis.
Tratar com Joaquim Draio,

na referida venda.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem

.

com que os produtos das fábricas

tenham a consagração do

público que os consomfZ.


